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BIOGRAFIA1

Nascido na cidade mineira de 
Muriaé, mudou-se com os pais para o interior 
de São Paulo no começo da década de 1950. 
Em busca de melhores condições de vida, a fa-
mília chegou à região do ABC paulista onde 
diversas fábricas começavam a se estabelecer. 
Desde jovem exerceu a pro�ssão de tornei-
ro-mecânico, aprendida com seu irmão mais 
velho. Funcionário de importantes indústrias, 
como a Villares e a Toyota, em São Bernardo 
(SP), Devanir rapidamente se engajou na mili-
tância política. Aos 20 anos de idade, em 1963, 
�liou-se ao Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo e Diadema. Nesse perí-
odo, casou-se com Pedrina José de Carvalho 
e ingressou no Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB). Com o golpe de 1964, mudou-se 
para o Rio de Janeiro temendo as persegui-
ções políticas que sucederam a derrubada de 
João Goulart. Trabalhou como taxista sem, 
com isso, deixar de lado o engajamento polí-
tico. Em 1967, suas divergências em relação à 
linha adotada pelo PCdoB o levaram a ade-
rir à Ala Vermelha (PCdoB-AV), organização 
dissidente formada com o objetivo de enfren-
tar o regime por meio de ações armadas. Em 
1969, já morando em São Paulo (SP), Devanir 
se engajou na construção do Movimento 
Revolucionário Tiradentes (MRT), do qual 
foi uma das principais lideranças. Temido pe-

los agentes de segurança e informações por sua 
ousadia nas ações armadas, Devanir tornou-
se um alvo prioritário para o DOPS/SP e, em 
particular, para o delegado Sérgio Fernando 
Paranhos Fleury. Participou do sequestro do 
cônsul japonês Nobuo Okuchi. Nesta ação, 
realizada em conjunto com a Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR) e a Resistência 
Democrática (Rede), foi negociada a libertação 
de presos políticos, dentre os quais Daniel José 
e Joel José de Carvalho, irmãos de Devanir, 
detidos em 1969 quando militavam na Ala 
Vermelha. Devanir era pai de dois �lhos, 
Carlos Alberto José de Carvalho e Ernesto 
Devanir José de Carvalho. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Foi reconhecido como mor-
to, em decorrência da perseguição políti-
ca, pela Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) em 29 de 
fevereiro de 1996. Seu nome consta no Dossiê 
ditadura: mortos e desaparecidos políticos no 
Brasil (1964-1985) organizado pela Comissão 
de Familiares de Mortos e Desaparecidos 
Políticos. Em sua homenagem, uma escola pú-
blica em Diadema (SP) recebeu o seu nome, 
além de ruas nas cidades do Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e São Paulo. 

DEVANIR JOSÉ DE CARVALHO
FILIAÇÃO: Esther Campos de Carvalho e Ely José de Carvalho
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 15/7/1943, Muriaé (MG)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: operário metalúrgico
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: não se aplica
DATA E LOCAL DE MORTE: Movimento Revolucionário Tiradentes 
(MRT)
DATA E LOCAL DE MORTE: entre 5/4/1971 e 7/4/1971, 
São Paulo (SP)
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CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE2

A versão para a morte de Devanir 
indica que ele teria morrido em confronto com 
forças policiais por volta das 10 horas na rua 
Cruzeiro, no 1.111, no bairro do Tremembé 
em São Paulo (SP). Os policiais do DOPS/
SP teriam chegado ao endereço que abrigava 
um aparelho do MRT no dia 5 de abril de 
1971 e entraram em confronto armado com 
Devanir, que teria resistido à prisão. O lau-
do necroscópico produzido pelos legistas do 
Instituto Médico Legal de São Paulo (IML/
SP) con�rma a versão apresentada pela polícia 
de que Devanir teria morrido em tiroteio no 
dia 5 de abril de 1971, especi�cando que sua 
morte teria sido decorrente “de hemorragia 
traumática externa e interna por disparos de 
arma de fogo”. 

Versão diferente fora enunciada por 
Ivan Seixas, militante do MRT, preso no dia 16 
de abril de 1971. Em depoimento anexado ao 
processo de reparação movido pela família de 
Carvalho junto à CEMDP, Seixas a�rma que 
foi com outros companheiros ao endereço na 
rua Cruzeiro, no dia seguinte ao tiroteio que, 
segundo a versão o�cial, teria resultado na mor-
te de Devanir. Complementou dizendo que 
moradores da região testemunharam a prisão 
de um homem ferido, cuja descrição física seria 
compatível com a de Devanir. Ainda de acordo 
com Seixas, nos dias seguintes ao tiroteio e à 
subsequente prisão de Devanir, lideranças do 
MRT teriam recebido relatos de prisioneiros 
informando que Devanir teria morrido no dia 
7 de abril de 1971, após dois dias de tortura 
sob custódia do delegado Sérgio Fleury. Seixas 
lembra, por �m, que, em sua passagem pelo 
DOI-CODI e, posteriormente, pelo DOPS/

SP, ouviu, diversas vezes, os guardas e tortura-
dores a�rmando que “Henrique” teria sofrido 
dois dias nas mãos de Fleury sem ter revelado 
qualquer informação antes de morrer.

Em documento elaborado pelo 
Centro de Informações do Exército (CIE), do 
Ministério do Exército, Devanir teria morrido 
no dia 7 de abril de 1971 em São Paulo.3

A despeito de sua certidão de óbito, 
expedida em 20 de outubro de 1995, indi-
car como local de sepultamento o Cemitério 
Dom Bosco, em Perus, efetivamente, o corpo 
de Devanir José de Carvalho fora enterrado no 
Cemitério da Vila Formosa, conforme registra 
requisição de exame do IML/SP.4

LOCAL DE MORTE 
São Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE 

Presidente da República: general 
Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general Orlando 
Beckmann Geisel
Governador do Estado de São Paulo: 
Laudo Natel
Secretário de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo: general Sérvulo 
Mota Lima
Diretor Geral de Polícia do 
Departamento Estadual de Ordem 
Política e Social (Deops/SP): Lúcio 
Vieira
Primeiro Delegado Assistente do 
Deops/SP: Tácito Pinheiro Machado
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2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA PELO 
AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

Sérgio 
Fernando 
Paranhos 
Fleury.

DOPS/SP. Delegado. Tortura, durante 
aproximadamente 
dois dias, após a 
prisão do militante 
ferido em tiroteio.

Sede do 
DOPS/SP.

1. Depoimento de Ivan 
Seixas, ex-preso político e 
militante do MRT, citado 
pelo livro “Dossiê Ditadura” 
e pelo processo movido 
perante a CEMDP.
Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0029_0006.

João 
Pagenotto.

Médico. Possível fraude do 
laudo necroscópico.

IML/SP. 1. Auto de Exame 
Cadavérico, anexado à pp. 
25 do processo apresentado à 
CEMDP. Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0029_0006.

Abeylard 
de Queiroz 
Orsini.

Médico. Possível fraude do 
laudo necroscópico

IML/SP. 1. Auto de Exame 
Cadavérico, anexado à pp. 
25 do processo apresentado à 
CEMDP. Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0029_0006

Alcides Cintra 
Bueno Filho.

DOPS/SP. Delegado. Possível fraude do 
laudo necroscópico.

Sede do 
Deops/SP.

1. Documento que demanda 
o laudo necroscópico, 
anexado à pp. 24 do 
processo apresentado à 
CEMDP. Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0029_0006.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE 

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_ATO_0029_0006.

Processo CEMDP. CEMDP. Contém documentos biográ�cos de 
Devanir, depoimento de testemunhas 
que ouviram relatos sobre sua 
morte; o auto de exame cadavérico, 
além de outros documentos de 
sua passagem no DOPS/SP.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_54730_86_002, p. 14.

Relatório do CIE. Ministério do Exército. A�rma que Devanir teria sido 
morto no dia 7/4/1971.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
AC_ACE_1629_69.

Boletim de 
Informação no 119.

Serviço Nacional de 
Informações (SNI), 
Agência São Paulo.

A�rma que Devanir, ferido, teria sido 
cercado por 200 agentes policiais e que 
estaria preso em boas condições de saúde.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
AC_ACE_33916_71.

Atividades 
subversivas, 
janeiro de 1971.

Serviço Nacional de 
Informações (SNI), 
Agência São Paulo.

A�rma que Devanir era um militante 
conhecido “há bastante tempo” e 
que liderou ações de pan�etagem 
pelo voto nulo em 1970.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
AC_ACE_35772_71.

N/C. Departamento de 
Polícia Federal.

Documento relata a morte de 
Devanir como decorrente de 
confronto com as forças policiais.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
AC_ACE_35776_71.

Relatório Especial de 
Informações no 01/71.

Centro de Informações 
do Exército (CIE), 
Ministério do Exército.

Descreve a morte de Devanir 
como decorrente de confronto 
com as forças policiais.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
ASP_ACE_11029_82.

Relatório periódico de 
informações no 04/71.

Ministério do Exército.
II Exército.

Descreve a morte de Devanir 
como decorrente de confronto 
com as forças policiais.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Diante das investigações realizadas, conclui-se que Devanir José de Carvalho morreu em de-
corrência de ações perpetradas por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações 
de direitos humanos promovidas pela ditadura militar implantada no país a partir de abril de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Devanir José de Carvalho, assim como a 
continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação e responsabilização 
dos demais agentes envolvidos.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_ATO_0029_0006.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_ATO_0029_0006.

� – Arquivo Nacional, SNI: BR_DFANBSB_V8_AC_ACE_54730_86_002, p. 14.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_ATO_0029_0006, p. 24.


